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Classes Armadas 
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De um modo sreral. parece ter 
razão Ali Ri«ht. À Marinha 
Brasileira é histôricamente li- 
beral e parlamentarista; o 
Exército, influenciado pela es- 
cola positivista e pelos aconte- 
cimentos precursores da procla. 
magão da República, é histô- 
ricamente presidencialista e 
tendente aos governos fortes. 
Mas isto é apenas uma divisão 
esou-emática. aue representará 
mal a realidade histórica, se 
não se considerarem as nume 
rosas e siirnificativas exceções. 

Assim, a Revolução Federa, 
lista, irrompida no Sul. a que 
nouco depois se incorporou a 
Revolta da Armada, teve o de- 
votado concurso de numerosos 
oficiais, do Exército. Basta 
lembrar Plácido de Castro, Isi- 
doro Dias Lopes. Aristides 
Sampaio, José da Cunha Ras- 
gado, Mário Galvão, Laurenti- 
no Pinto, que também lutaram 
ao lado da Marinha e dos Fe. 
deralistas. peta democratização 
da mal nascida República. 

Mas. se isto se verificou na- 
queles nrimeiros e tormentosos 
anos do novo regime, menos 
exato, do que naquela época, 
me parece hoje o esquema. A 
Marinha conservou a sua posi- 
ção histórica, pois os eventos 
subseqüentes, até _ à presente 
degradação do regime, não po- 
deriam deixar de a confirmar. 
Mas o Exército teria de ser 
trabalhado por êstes mesmos 
fatos, por esta desastrosa ex- 
periência histórica. Além dis- 
to. dissinou-se completamente, 
no seio dêle. a antiga influên- 
cia Positivista, originada no 
prestígio pessoal de Beniamin 
Constam, e para os complexos 
problemas da Arte Militar mo- 
derna, tão distantes da filoso- 
fia comteana, se voltou a sua 
atenção. Conta hoie o Exército, 
em seu seio. ainda numerosos 
presidencialistas, muito maior 
número de oficiais que não se 
detiveram no problema institu- 
cional. f também um número 
crescente de parlamentaristas. 

A melhor prova disto é a son- 
dagem por mim feita entre al. 
tas patentes militares, a que 
se refere Ali Right. Aléni do 
ministro da Guerra do sr. Café 
Filho, que já na época poucas 
dúvidas me deixou quanto ^ à 
sua concencão de democracia, 
ouvi também os srs. marechal 
Mascarenhas de Mor?:s e ge- 
neral Canrobert. E amhos. sem 
a mínima hesitação, manifos^a- 
ram-se de acordo com a refor. 
ma parlamentarista, como mm o 
fi» resolver a crônica crise po- 
lítica brasileira 

E a Aeronáutica, a mais no. 
va das nossas corporações mi- 
litares? Em verdade, o Briga- 
deiro Eduardo Gomes pio deu 
o seu apoio à reforma, mas o 
fêz em têrmos absolutamente 
corretos: hão era problema das 
Cia 'ses Armadas e estas arei. 
tariam a solução que lhe des- 
se o poder cqxnnetente. 

Entretanto, nao se pode di. 
zer oue, com esta mapifesta- 
cão do seq exooepte máximo, 
seda_ presiõepciaUsta a Aero- 
náutica. XSo teria, para isto, 
«equer os motivos históricos do 
Exército. E a prova é que um 
dos seus mais ilustre» repre- 
sentantes. o BnVadeiro Gue. 
des Muníz. considera in-eme. 
djàvelmente falido o nresiden- 
cialismn e vem preconizando a 
instituirão do fovêmo colegia- 
do no Brasil. Não há. pois. uni. 
formidade de pensamento na 
ieronán+ica. quanto a sistemas 
de govêmo. 

Esfas são as observações oue, 
me suneriram as considerações 
do hr;'hante comentarista do 
^Correio d' Manhã . a respei. 
to da definição política das 
Classes Armadas. 


